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    PROFISSÃO DE FÉ




    Profissão de fé




    Le poète est ciseleur,




    Le ciseleur est poète.




     




    Victor Hugo




     




    Não quero o Zeus Capitolino,




    Hercúleo e belo,




    Talhar no mármore divino




    Com o camartelo.




     




    Que outro – não eu! – a pedra corte




    Para, brutal,




    Erguer de Atene o altivo porte




    Descomunal.




     




    Mais que esse vulto extraordinário,




    Que assombra a vista,




    Seduz-me um leve relicário




    De fino artista.




     




    Invejo o ourives quando escrevo:




    Imito o amor




    Com que ele, em ouro, o alto-relevo




    Faz de uma flor.




     




    Imito-o. E, pois, nem de Carrara




    A pedra firo:




    O alvo cristal, a pedra rara,




    O ônix prefiro.




     




    Por isso, corre, por servir-me,




    Sobre o papel




    A pena, como em prata firme




    Corre o cinzel.




     




    Corre; desenha, enfeita a imagem,




    A ideia veste:




    Cinge-lhe ao corpo a ampla roupagem




    Azul-celeste.




     




    Torce, aprimora, alteia, lima




    A frase; e, enfim,




    No verso de ouro engasta a rima,




    Como um rubim.




     




    Quero que a estrofe cristalina,




    Dobrada ao jeito




    Do ourives, saia da oficina




    Sem um defeito:




     




    E que o lavor do verso, acaso,




    Por tão sutil,




    Possa o lavor lembrar de um vaso




    De Becerril.




     




    E horas sem conto passo, mudo,




    O olhar atento,




    A trabalhar, longe de tudo




    O pensamento.




     




    Porque o escrever – tanta perícia,




    Tanta requer,




    Que ofício tal... nem há notícia




    De outro qualquer.




     




    Assim procedo. Minha pena




    Segue esta norma,




    Por te servir, Deusa serena,




    Serena Forma!
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    Deusa! A onda vil, que se avoluma




    De um torvo mar,




    Deixa-a crescer; e o lodo e a espuma




    Deixa-a rolar!




     




    Blasfemo, em grita surda e horrendo




    Ímpeto, o bando




    Venha dos Bárbaros crescendo,




    Vociferando...




     




    Deixa-o: que venha e uivando passe




    – Bando feroz!




    Não se te mude a cor da face




    E o tom da voz!




     




    Olha-os somente, armada e pronta,




    Radiante e bela:




    E, ao braço o escudo, a raiva afronta




    Dessa procela!




     




    Este que à frente vem, e o todo




    Possui minaz




    De um Vândalo ou de um Visigodo,




    Cruel e audaz;




     




    Este, que, de entre os mais, o vulto




    Ferrenho alteia,




    E, em jato, expele o amargo insulto




    Que te enlameia:




     




    É em vão que as forças cansa, e à luta




    Se atira; é em vão




    Que brande no ar a maça bruta




    À bruta mão.




     




    Não morrerás, deusa sublime!




    Do trono egrégio




    Assistirás intacta ao crime




    Do sacrilégio.




     




    E, se morreres porventura,




    Possa eu morrer




    Contigo, e a mesma noite escura




    Nos envolver!




     




    Ah! ver por terra, profanada,




    A ara partida;




    E a Arte imortal aos pés calcada,




    Prostituída!...




     




    Ver derribar do eterno sólio




    O Belo, e o som




    Ouvir da queda do Acropólio,




    Do Partenon!...




     




    Sem sacerdote, a Crença morta




    Sentir, e o susto




    Ver, e o extermínio, entrando a porta




    Do templo augusto!...




     




    Ver esta língua, que cultivo,




    Sem ouropéis,




    Mirrada ao hálito nocivo




    Dos infiéis!...




     




    Não! Morra tudo que me é caro,




    Fique eu sozinho!




    Que não encontre um só amparo




    Em meu caminho!




     




    Que a minha dor nem a um amigo




    Inspire dó...




    Mas, ah! que eu fique só contigo,




    Contigo só!




     




    Vive! que eu viverei servindo




    Teu culto, e, obscuro,




    Tuas custódias esculpindo




    No ouro mais puro.




     




    Celebrarei o teu ofício




    No altar: porém,




    Se inda é pequeno o sacrifício,




    Morra eu também!




     




    Caia eu também, sem esperança,




    Porém tranquilo,




    Inda, ao cair, vibrando a lança,




    Em prol do Estilo!
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    PANÓPLIAS




    A Gonçalves Dias




    Celebraste o domínio soberano




    Das grandes tribos, o tropel fremente




    Da guerra bruta, o entrechocar insano




    Dos tacapes vibrados rijamente,




     




    O maracá e as flechas, o estridente




    Troar da inúbia, e o canitar indiano...




    E, eternizando o povo americano,




    Vives eterno em teu poema ingente.




     




    Estes revoltos, largos rios, estas




    Zonas fecundas, estas seculares




    Verdejantes e amplíssimas florestas




     




    Guardam teu nome: e a lira que pulsaste




    Inda se escuta, a derramar nos ares




    O estridor das batalhas que contaste.
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    Guerreira




    É a encarnação do mal. Pulsa-lhe o peito




    Ermo de amor, deserto de piedade...




    Tem o olhar de uma deusa e o altivo aspeito




    Das cruentas guerreiras de outra idade.




     




    O lábio ao ríctus do sarcasmo afeito




    Crispa-se-lhe num riso de maldade,




    Quando, talvez, as pompas, com despeito,




    Recorda da perdida majestade.




     




    E assim, com o seio ansioso, o porte erguido,




    Corada a face, a ruiva cabeleira




    Sobre as amplas espáduas derramada,




     




    Faltam-lhe apenas a sangrenta espada




    Inda rubra da guerra derradeira,




    E o capacete de metal polido...




     




    Para a Rainha Dona Amélia de Portugal




    Um rude resplendor, de rude brilho, touca




    E nimba o teu escudo, em que as quinas e a esfera




    Guardam, ó Portugal! a tua glória austera,




    Feita de louco heroísmo e de aventura louca.




     




    Ver esse escudo é ver a Terra toda, pouca




    Para a tua ambição; é ver Afonso, à espera




    Dos mouros, em Ourique; e, em redor da galera




    Do Gama, ouvir do mar a voz bramante e rouca...




     




    Mas no vosso brasão, Borgonha! Avis! Bragança!




    De ouro e ferro, encerrando o orgulho da conquista,




    Faltava a suavidade e o encanto de uma flor;




     




    E eis sobre ele pairando o alvo lírio de França,




    Que lhe deu, flor humana, alma gentil de artista,




    Um sorriso de graça e um perfume de amor...
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    A um grande homem




    Heureuse au fond du bois




    la source pauvre et pure!




     




    Lamartine




    




    Olha: era um tênue fio




    De água escassa. Cresceu. Tornou-se em rio




    Depois. Roucas, as vagas




    Engrossa agora, e é túrbido e bravio,




    Roendo penedos, alagando plagas.




     




    Humilde arroio brando!...




    Nele, no entanto, as flores, inclinando




    O débil caule, inquietas




    Miravam-se. E, em seu claro espelho, o bando




    Se revia das leves borboletas.




     




    Tudo, porém: – cheirosas




    Plantas, curvas ramadas rumorosas,




    Úmidas relvas, ninhos




    Suspensos no ar entre jasmins e rosas,




    Tardes cheias da voz dos passarinhos –




     




    Tudo, tudo perdido




    Atrás deixou. Cresceu. Desenvolvido,




    Foi alargando o seio,




    E do alpestre rochedo, onde nascido




    Tinha, crespo, a rolar, descendo veio...




     




    Cresceu. Atropeladas,




    Soltas, grossas as ondas apressadas




    Estendeu largamente,




    Tropeçando nas pedras espalhadas,




    No galope impetuoso da corrente...




     




    Cresceu. E é poderoso:




    Mas enturba-lhe a face o lodo ascoso...




    É grande, é largo, é forte:




    Mas, de parcéis cortado, caudaloso,




    Leva nas dobras de seu manto a morte.
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    Implacável, violento,




    Rijo o vergasta o látego do vento.




    Das estrelas, caindo




    Sobre ele em vão do claro firmamento




    Batem os raios límpidos, luzindo...




     




    Nada reflete, nada!




    Com o surdo estrondo espanta a ave assustada;




    É turvo, é triste agora.




    Onde a vida de outrora sossegada?




    Onde a humildade e a limpidez de outrora?




    ..............................................................




     




    Homem que o mundo aclama!




    Semideus poderoso, cuja fama




    O mundo com vaidade




    De eco em eco no século derrama




    Aos quatro ventos da celebridade!




     




    Tu, que humilde nasceste,




    Fraco e obscuro mortal, também cresceste




    De vitória em vitória,




    E, hoje, inflado de orgulhos, ascendeste




    Ao sólio excelso do esplendor da glória!




     




    Mas, ah! nesses teus dias




    De fausto, entre essas pompas luzidias




    – Rio soberbo e nobre!




    Hás de chorar o tempo em que vivias




    Como um arroio sossegado e pobre...




     




    A sesta de Nero




    Fulge de luz banhado, esplêndido e suntuoso,




    O palácio imperial de pórfiro luzente




    E mármor da Lacônia. O teto caprichoso




    Mostra, em prata incrustado, o nácar do Oriente.




     




    Nero no toro ebúrneo estende-se indolente...




    Gemas em profusão no estrágulo custoso




    De ouro bordado veem-se. O olhar deslumbra, ardente,




    Da púrpura da Trácia o brilho esplendoroso.




     




    Formosa ancila canta. A aurilavrada lira




    Em suas mãos soluça. Os ares perfumando,




    Arde a mirra da Arábia em recendente pira.




     




    Formas quebram, dançando, escravas em coreia.




    E Nero dorme e sonha, a fronte reclinando




    Nos alvos seios nus da lúbrica Popeia.
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    O incêndio de Roma




    Raiva o incêndio. A ruir, soltas, desconjuntadas,




    As muralhas de pedra, o espaço adormecido




    De eco em eco acordando ao medonho estampido,




    Como a um sopro fatal, rolam esfaceladas.




     




    E os templos, os museus, o Capitólio erguido




    Em mármor frígio, o Foro, as eretas arcadas




    Dos aquedutos, tudo as garras inflamadas




    Do incêndio cingem, tudo esbroa-se partido.




     




    Longe, reverberando o clarão purpurino,




    Arde em chamas o Tibre e acende-se o horizonte...




    – Impassível, porém, no alto do Palatino,




     




    Nero, com o manto grego ondeando ao ombro, assoma




    Entre os libertos, e ébrio, engrinaldada a fronte,




    Lira em punho, celebra a destruição de Roma.
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    Lendo a Ilíada




    Ei-lo, o poema de assombros, céu cortado




    De relâmpagos, onde a alma potente




    De Homero vive, e vive eternizado




    O espantoso poder da argiva gente.




     




    Arde Troia... De rastos passa atado




    O herói ao carro do rival, e, ardente,




    Bate o sol sobre um mar ilimitado




    De capacetes e de sangue quente.




     




    Mais que as armas, porém, mais que a batalha,




    Mais que os incêndios, brilha o amor que ateia




    O ódio e entre os povos a discórdia espalha:




     




    – Esse amor que ora ativa, ora asserena




    A guerra, e o heroico Páris encadeia




    Aos curvos seios da formosa Helena.
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    Messalina




    Recordo, ao ver-te, as épocas sombrias




    Do passado. Minh’alma se transporta




    À Roma antiga, e da cidade morta




    Dos Césares reanima as cinzas frias;




     




    Triclínios e vivendas luzidias




    Percorre; para de Suburra à porta,




    E o confuso clamor escuta, absorta,




    Das desvairadas e febris orgias.




     




    Aí, num trono ereto sobre a ruína




    De um povo inteiro, tendo à fronte impura




    O diadema imperial de Messalina,




     




    Vejo-te bela, estátua da loucura!




    Erguendo no ar a mão nervosa e fina,




    Tinta de sangue, que um punhal segura.
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    A ronda noturna




    Noite cerrada, tormentosa, escura,




    Lá fora. Dorme em trevas o convento.




    Queda imoto o arvoredo. Não fulgura




    Uma estrela no torvo firmamento.




     




    Dentro é tudo mudez. Flébil murmura,




    De espaço a espaço, entanto, a voz do vento:




    E há um rasgar de sudários pela altura,




    Passo de espectros pelo pavimento...




     




    Mas, de súbito, os gonzos das pesadas




    Portas rangem... Ecoa surdamente




    Leve rumor de vozes abafadas.




     




    E, ao clarão de uma lâmpada tremente,




    Do claustro sob as tácitas arcadas
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